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Resumo
Este estudo objetivou avaliar a influên-

cia da escovação com dentifrícios comerciais na
dureza Knoop de corpos-de-prova confecciona-
dos com as resinas compostas Z-100 e Silux
Plus. As amostras foram fotopolimerizadas com
o aparelho Visilux 2 por 40s, polidas com discos
Sof-Lex e escovadas com os dentifrícios Kolynos
Super Branco, Colgate com bicarbonato de sódio
e Tandy. Após cada uma das etapas, foram
realizadas leituras de dureza Knoop. Os resul-
tados mostraram que a resina composta Z-100
apresentou valores de dureza superiores ao
Silux Plus e que, após a escovação com dentifrí-
cio Kolynos, os corpos-de-prova mostraram
maior dureza quando comparados aos dentifrí-
cios Colgate e Tandy.

Palavras-chave: resina composta, dentifrício,
dureza.
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Introdução
Sabe-se que, quando se efetuam esco-

vações freqüentes e regulares com dentifrí-
ciosfluoretados, tem-se comoresultado limpe-
za e polimento dos dentes, manutenção da
saúde gengival, eliminação de manchas e de-
pósitos de cálculo, redução da flora bacteriana
econtribuição para um hálito agradável. Além
disso, os dentifrícios atuam também como
agente terapêutico pela presença constante
de íons-flúor na cavidade bucal, osquais redu-
zem a sensibilidade do colo dentário e previ-
nem cáries, ação responsável por um declínio
considerável da cárie dentária em países de-
senvolvidos nos últimos dez anos (Glass, 1982;
Hargreaves et al., 1983 ; Jenkins, 1985).

Basicamente, os dentifrícios são consti-
tuídos por substâncias abrasivas, agentes es-
pumantes, umectantes, aglutinantes, sabori-
zantes, corantes, água, conservantes e íons-
flúor, apresentando-se no meio comercial sob
a forma de cremes, pastas ou géis (Consani et
al., 199-5).
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o componente mais discutido é oagente abra-
sivo, que tem como função principal auxiliar
na limpeza e polimento dos dentes (Phillips,
1973). Estudos constataram, porém, que se
trata do principal responsável pela abrasão
que ocorre em tecidos duros dos dentes, nos
tecidos moles da cavidade bucal e nas restau-
rações dentais (Sangnes, 1976; Sangnes e
Gjermo, 1976). Sua atuação depende do tipo
de substância abrasiva presente (Stookey e
Muhler, 1968), do tamanho e forma de suas
partículas (Gerdin, 1972), além da própria
interação com o meio utilizado como veículo
(Harte e Manly, 1975) e da técnica e tempo
empregados na escovação (Moss, 1972).

Dentre osmateriais restauradores den-
tais que sofrem abrasão e desgaste pelo uso
constante de dentifrícios durante a escova-
ção, estão as resinas compostas, que vêm se
popularizando no meio odontológico há mais
de vinte anos. As resinas compostas podem
ser classificadas quanto ao tamanho e à forma
de suas partículas de carga, tendo a morfolo-
gia grande influência em diversas proprieda-
des do material, como lisura de superfície,
viscosidade, resistência à fratura, desgaste,
contração e profundidade de polimerização
(Vicentini et al., 1996).

O propósito deste estudo foi avaliar a
dureza superficial de duas resinas compostas
utilizadas em restaurações estéticas, sob a
influência da escovação mecânica com denti-
frícios fluoretados comerciais e escovas den-
tais macias.

Materiais e método
Foram utilizados neste estudo três denti-

frícioscomerciais:KolynosSuper Branco (Koly-
nos doBrasil Ltda., SP, Brasil), Tandy (Anakol
Ltda., SP,Brasil) eColgate combicarbonato de
sódio(Colgate-PalmoliveLtda., SP, Brasil).

RFO UPF, Passo Fundo, v.3, n.L, p.7-12, jan.fjun.1998

Correr Sobrinho et alo

Para a simulação da escovação, foram
utilizadas escovas Oral-B (Gillette do Brasil
Ltda., SP, Brasil) de cerdas macias. A ponta
ativa da escova foi seccionada do cabo com
disco de carboneto de silício (Viking, Divisão
de Abrasivos, K.G. Sorensen Indústria e Co-
mércio Ltda.) e fixada no dispositivo porta-
escova da máquina de escovação com cola de
secagem rápida (Super-Bonder, Loctite do
Brasil Ltda.), de modo a ficar com longo eixo
das cerdas perpendicular ao corpo-de-prova.

A máquina de escovação utilizada foi
de fabricação nacional (Equilabor, Equipa-
mentos para Laboratório Ltda., Piracicaba,
SP, Brasil), modificada do modelo indicado
pela British Standard Institution, especifica-
ção para cremes dentais, descrita no estudo de
Slop et al. (1983), com capacidade para oito
corpos-de-prova. O sistema propulsor da má-
quina permite um curso linear de varredura
na faixa de 47mm, comvelocidade controlada
de O a 350 ciclos por minuto, registrada por
um dispositivo de quatro dígitos.

Os corpos-de-prova foram confecciona-
dos com resinas compostas de partículas pe-
quenas, Z-100 (3MDental Products, St. Paul,
MN), e de micropartículas, Silux Plus (3M
Dental Products, St. Paul, MN), emuma cavi-
dade circular de 6 mm de diâmetro por 2 mm
de altura, contida numa placa de acrílico Ple-
xiglas (Rohm & Haas, Co.) medindo 47/20/2
mm, revesti da na parte superior e inferior
comtiras de poliéster. Afotopolimerização foi
efetuada comoaparelho Visilux 2 (3MDental
Products, St. Paul, MN) por 40 segundos.

Foram confeccionados três corpos-de-
prova para cada combinação dentifrício-resi-
na composta, além de três outros que foram
escovados apenas comágua (controle), totali-
zando, portanto, 24 corpos-de-prova.

A leitura da dureza superficial do cor-
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po-de-prova foi efetuada num aparelho durô-
metro (Shirnadzu HMV-2000, Japão), com car-
ga de 50 g, por 30 segundos. Em cada superfície
foram feitas cinco leituras. Após a leitura ini-
cial, os corpos-de-prova receberam acabamento
e polimento superficial, utilizando discos Sof-
Lex (3M Dental Products, St. Paul.Mlx), segun-
do técnica recomendada pelo fabricante. Em
seguida, a dureza superficial dos corpos-de-
prava foi novamente determinada.

O teste de escovação foi efetuado com os
corpos-de-prova fixados com cera pegajosa no
dispositivo porta-amostras, localizado no fun-
do do recipiente metálico de escovação do apa-
relho. Uma quantidade de 4,6 ml (6g) de den-
tifrício foi misturada a 6 ml de água destilada
(6g) e vertida no recipiente metálico contendo
os corpos-de-prova, os quais foram submeti-
dos a movime.ntos lineares de escovação, com
taxa de velocidade de 250 movimentos por
minuto, totalizando 30 000 ciclos por amos-
tras num período de duas horas. O percurso de
escovação foi de 43 mm, sob carga estática de
200 g, colocada sobre o suporte do dispositivo
porta -escova.

Após completado o ciclo de escovação,
os corpos-de-prova foram removidos, lavados
com água corrente, codificados de acordo com
o dentifrício usado e armazenados em tempe-
ratura ambiente até o final dos ensaios. A
cada ciclo, os corpos-de-prova, as escovas e os
dentifrícios eram renovados.

Em seguida, os corpos-de-prova foram
submetidos à nova leitura de dureza superfi-
cial. Portanto, em cada combinação resina
composta-dentifrício, foram feitas 45 leituras
(15 antes do polimento, 15 após o polimento e
15 após a escavação). Além disso, foram feitas
15 leituras no grupo resina composta-água
(cinco antes do polimento, cinco após o poli-
mento e cinco após a escavação), totalizando

9

120 leituras de dureza superficial. Os valores
obtidos foram submetidos à análise de variân-
cia e ao teste de Tukey ao nível de 5% de
significância.

Imagens fotomicrográficas das superfí-
cies foram feitas nas amostras metalizadas
com ouro, em microscopia eletrônica de varre-
dura eZeiss, modelo DSM 960, Alemanha).

Resultados
Os valores médios de dureza Knoop

obtidos com as resinas compostas Z-100 e Si-
lux Plus estão ilustrados na Tabela 1 e na
Figura 1. Observa-se que todos os valores
médios de dureza Knoop obtidos com a resina
composta Z-100 foram estatisticamente supe-
riores aos valores médios de dureza apresen-
tados pela resina composta Silux Plus, ao
nível de 5% de significância (p<0,05).

Tabela 1 -Médias de dureza (KHN) obtidas com
as resinas compostas Z-100 e Silux Plus, inde-
pendentemente dos dentifrícios e tratamentos
superficiais

Resina Composta

81,87 a
32,42 b

Médias

Z-IOO
Silux Plus

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo
teste de Tukey.

Z-100 SILUX PLUS
Barras seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo teste
deTukey.

Figura 1 - Ilustração gráfica das médias de dureza (KHN)
obtidas com as resinas compostas Z-lOO ê Silux Plus, inde-
pendentemente dos dentifrícios e tratamentos superficiais.
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NaTabela 2 e na Figura 2, observam-se
os valores médios de dureza Knoop obtidos
comas duas resinas compostas (Z-100e Silux
Plus) dentro do fator dentifrício (Kolynos
Super Branco, Colgate MFP e Tandy), após
realizada a escovação.Verificou-se que osmai-
ores valores de dureza para ocompósito Z-100
foram observados com o dentifrício Kolynos,
seguido por Colgate e Tandy, com diferença
estatística significante entre eles (p<0,05).
Para a resina composta Silux Plus, observou-
se que os maiores valores de dureza Knoop
também foram obtidos com o produto Koly-
nos, quando comparado ao Colgate e Tandy,
porém esses últimos não diferiram estatisti-
camente entre si.

Tabela 2 -Médias de dureza (KHN) obtidas com
as resinas compostas Z-100 e Silux Plus em
relação aos dentifrícios Kolynos, Colgate eTandy

Dentifrícios Silux PlusZ-100

Kolynos
Colgate
Tandy

65,18 a, A
56,00 b, A
50,26 c, A

37,09 a, B
30,36 b, B
29,81 b, B

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não
diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.
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Z-100 Silux Plus
Barras seguidas de mesma letra minúscula dentro de material e maiúscula
entre materiais não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5%, pelo teste
deTukey.

Figura 2 - Ilustração gráfica das médias de dureza (KHN)
obtidas com as resinas compostas Z-lOOe Silux Plus em
relação aos dentifrícios Kolynos, Colgate e Tandy.
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A Tabela 3 e a Figura 3 ilustram os
valores médios de dureza Knoop após cada
procedimento realizado, ou seja, após fotopo-
limerização, polimento ou escovação comden-
tifrícios, considerando conjuntamente as duas
resinas compostas. Independentemente do
dentifrício ou da resina composta utilizada,
verifica-se que os valores obtidos após o poli-
mento foram estatisticamente superiores aos
valores após fotopolimerização e escavação,
osquais não foram diferentes entre si (p<0,05).

Tabela 3 - Médias de dureza (KHN) obtidas
após os procedimentos de fotopolimerização,
polimento e escovação com dentifrícios, inde-
pendentemente da resina composta e do denti-
frício utilizado

Tratamento Médias

Polimento
Fotopolimerização
Escovação

70,64 a
51,05 b
49,75 b

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo teste
de Tukey.
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Polimento Tira de Poliéster Escovação

Barras seguidas por letras distintas diferem entre si ao nível de 5%, pelo teste
de Tukey.

Figura 3-Ilustração gráfica das médias de dureza (KHN)
obtidas após os procedimentos de fotopolimerização, poli-
mento e escovação com dentifrícios, independentemente da
resina composta e do dentifrício utilizado.
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Discussão
Embora as resinas tenham sido subme-

tidas aos mesmos tipos de tratamento e ao
mesmo tempo de fotopolimerização (40s), a
diferença estatística observada nos valores
mostrados na Tabela 1pode ter sidoocasiona-
da pela variação na composição de cada mate-
rial (Liet al., 1982; Tirtha et al., 1982), nesse
caso, comdiferenças marcantes no tipo, quan-
tidade, tamanho e distribuição das partículas
de carga. A maior dureza da resina compos-
ta Z-100pode ser explicada por sua,composi-
ção, caracterizada pela presença de partí-
culas de carga pequenas, comtamanho médio
de 0,6 mm, enquanto o Silux Plus apresenta
partículas com tamanho médio de 0,04 mm.
Esses resultados comprovam osdados obtidos
por estudo anterior (Vicentini et al., 1996).

Os maiores valores médios de dureza
Knoop obtidos após escovação comodentifrí-
cio Kolynos, atribuídos tanto para a Z-100
quanto para a Silux Plus (Tabela 2), podem
ser explicados em razão das características
das partículas abrasivas contidas no dentifrí-
cio, as quais, atuando sobre a superfície da
resina composta, promoveram a abrasão, re-
movendo as camadas superficiais da matriz
orgânica, comexposição das partículas de car-
ga mais duras que a porção orgânica (Fig. 4).
Damesma forma, osvalores inferiores obtidos
após a escovação comos dentifrícios Colgate e
Tandy podem ser explicados, levando-se em
consideração as diferenças quanto ao tipo,
quantidade edistribuição das partículas abra-
sivas contidas nos dentifrícios. Os menores
valores mostrados pelo Tandy também po-
dem estar relacionados à baixa concentração
das partículas abrasivas que ocompõem. Em
trabalho anterior, Consani et al. (1995) já
demonstraram que o dentifrício Kolynos é
mais abrasivo que o Colgate, o qual, por sua
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Figura 4 - Superfície da resina composta Z-100 após esco-
vação com dentifrício Kolynos Super Branco (5000X). Notar
a exposição das partículas de carga, ocasionada pela abrasão
da matriz orgânica.

vez, émais abrasivo que oTandy. Entretanto,
deve-se considerar que, embora a escovação
com Kolynos tenha aumentado a dureza do
compósito pela maior exposição das partí-
culas de carga devido à maior remoção da
matriz orgânica, ela promoveu, conseqüente-
mente, maior taxa de abrasão, situação que
poderia ocasionar degradação estética de uma
restauração, o que é considerado clinicamen-
te indesejável. Já, com a resina composta Si-
lux Plus, não se observa diferença estatística
significante entre os valores de dureza obti-
dosna escovação comColgate ouTandy, oque
comprova a hipótese de que a ação abrasiva
do dentifrício deve-se a suas características
físicas,pelas mesmas razõesjá discutidas ante-
riormente. Por outro lado, o polimento efe-
tuado antes da escovação removeu a camada
mais superficial da matriz orgânica que, por
estar em contato com o ar, não foi completa-
mente polimerizada, exibindo, portanto, me-
nor dureza.
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Conclusão
Osvalores médios dedureza Knooppara

a resina composta Z-lOO foram sempre esta-
tisticamente superiores aos valores médios de
dureza Knoop obtidos com a resina composta
Silux Plus.

O polimento aumentou significativa-
mente a dureza das resinas compostas quan-
do comparado à fotopolimerização e à escova-
ção com dentifrícios, sendo que estes últimos
não diferiram estatisticamente entre si.

Após a escovação com dentifrício Koly-
nos, as resinas compostas mostraram maior
dureza em relação ao Colgate e aoTandy, com
valores iguais entre si.

Abstract
The aim ofthis study was to evaluate the

infl uence of brushing using commercial
dentifrices on the Knoop hardness of dental
resin composites. The samples were light
cured with a Visilux 2 unit for 40 seconds,
polished with Sof-Lex disks (3M Dental
Products) and brushed with Kolynos (Anakol),
Colgate (Colgate-Palmolive) and Tandy
(Anakol) dentrifices. After each procedure the
Knoop hardness was measured. Z 100 showed
higher hardness values than the Silux Plus. The
knoop hardness values were higher after using
Kolynos toothpaste than after using either
Colgate or Tandy.

Key words: composite resm, dentifrices,
hardness.
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